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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO N° 028 – PRECAUÇÃO DE

CONTATO EM EXAMES RADIOLÓGICOS NO LEITO

1. OBJETIVO: 

• Sistematizar os atendimentos aos exames radiológicos nas enfermarias, unidades

de terapias intensivas, prontos-socorros, solicitados por médicos, para pacientes

com germes multidrogas resistentes (MDR) em Precaução por Contato, que não

estejam em condições de realizar exames no setor de Raio-X;

• Assegurar  a  qualidade  do  exame,  evitando  ou  minimizando  a  necessidade  de

repetição, utilizando todos os recursos e meios para a realização de um exame

seguro  para  o  executante,  equipe  médica,  enfermagem,  pacientes  e

acompanhantes, conforme as exigências legais.

• Prevenir a disseminação de germes MDR entre os pacientes internados.

2. ABRANGÊNCIA: Técnicos e tecnólogos em radiologia.

3. MATERIAIS E DOCUMENTOS NECESSÁRIOS: 

3.1.  Equipamento  de  Proteção  individual  (EPIS):  Avental  plumbífero,  protetor  de

tireoide plumbífero, luva de procedimento, avental descartável.

3.2. Materiais Específicos para o procedimento:  Receptor de imagem (Cassete com

IP) e saco plástico descartável.

3.3. Equipamentos Gerais: Aparelho móvel de Raio-X 

4. PROCEDIMENTOS:

1.  Receber a prescrição médica da solicitação de exame pelo Sistema de Informação

Hospitalar  –  SIH,  entregue  pela  secretaria  ou  disponibilizado  na  impressora

localizada no corredor interno do setor de Raio-X.

2. Deslocar-se  com  todo  o  material  necessário  e  equipamento  para  a  unidade

solicitante.
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3.  Procurar o técnico de enfermagem ou o enfermeiro para conferir a solicitação e

identificação do paciente;

4.1. Antes de entrar na PC

1. Higienizar as mãos com água e sabão (mínimo 30 segundos) ou álcool gel (mínimo

15 segundos);

2.  Colocar o avental plumbífero;

3.  Paramentar-se com avental e luvas descartáveis;

4. Colocar o aparelho de Raio-X dentro do Isolamento;

5. Retirar o cassete embalado no saco plástico dentro da gaveta do aparelho móvel

de Raio-X;

6. Posicionar o cassete no paciente;

7. Realizar o procedimento;

4.2. Antes de sair da PC

1. Retirar o saco plástico do cassete imediatamente após a realização do exame;

2. Colocar o cassete sobre o aparelho móvel do Raio-X;

3. Desprezar o saco plástico dentro do lixo no isolamento;

4. Retirar o aparelho de Raio-X do Isolamento ou da faixa amarela;

5. Retirar a paramentação (avental e luvas);

6. Desprezar os mesmos dentro do lixo no isolamento;

4.3. Depois de sair da PC;

1. Retirar o avental plumbífero;

2. Higienizar as mãos com água e sabão (mínimo 30 segundos) ou álcool gel (mínimo

15 segundos);

3. Calçar a luva de procedimento;

4. Proceder a limpeza do cassete com o quaternário de amônia e colocá-lo na gaveta;

5. Proceder a limpeza do aparelho móvel de Rx com o quaternário de amônia;
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6. Proceder a limpeza do avental plumbífero com quaternário de amônia e pendurar

em local apropriado;

7. Higienizar as mãos com água e sabão (mínimo 30 segundos) ou álcool gel (mínimo

15 segundos).

5. CONTINGÊNCIA: Na ausência de dispensadores de álcool gel, realizar a higienização

das mãos com água e sabão líquido ou sabão antisséptico.
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